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Os registros históricos dos vários momentos de seu contacto com os 
colonizadores apontam os Maxakalí como semi-nômades, vivendo 
predominantemente de atividades de caça e coleta e praticantes de 
agricultura incipiente, características sociais que ainda podem ser 
observadas entre os índios do Pradinho de contacto mais recente. 
 
Suas famílias extensas matrilocais se articulam em outras três grandes 
unidades básicas. Uma é a própria unidade definida pela identidade: inclui 
todas as pessoas conhecidas por Maxakalí e que compartilham a língua, 
mitos, símbolos rituais e história. Entretanto, o reconhecimento dessa 
unicidade não implica no exercício, como tal, de qualquer atividade ou 
posicionamento político de caráter coletivo. 
 
Outra é o grupo doméstico, composto pelos moradores de duas a cinco 
casas habitadas por famílias extensas, com direito a acesso mútuo. É a 
unidade básica de integração social, pois a relação é estabelecida entre 
parentes consangüíneos ou afins, cabendo a liderança ao homem mais velho 
do grupo ou, excepcionalmente, a uma viúva. É um grupo não perene, que 
pode desagregar-se em momentos de crise, morte ou desacordo, sem 
prolongar os conflitos. 
 
A terceira é o bando, uma unidade de consenso, de articulação social mais 
complexa. Inclui todos os parentes, englobando vários grupos domésticos. É 
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a unidade de maior integração social estabelecida em torno de um líder e de 
um centro cerimonial (Kukex) em atividade, o que a caracteriza como 
unidade política e religiosa com denominação própria. Exige um número 
ideal de participantes para funcionar. Caso esse decresça, interrompe-se o 
cerimonial e extingue-se o bando, ou xop, como é chamado na língua 
Maxakali. 
 
Os Maxakalí classificam as pessoas em duas grandes categorias: os Xape 
(parentes ou aliados do grupo familiar e dos quais se espera solidariedade, 
bondade, consideração e respeito à propriedade) e Pukñog (o estranho ou 
inimigo, alguém de quem não se pode esperar bondade ou consideração, 
mesmo que seja parente de gerações mais afastadas ou afins em potencial). 
Os casamentos preferenciais ocorrem com os Pukñog e os Xape-Hãptox Hã, 
os parentes distantes e colaterais, o que permite a redução das tensões e 
conflitos entre as várias unidades sociais. 
 
O alto grau de dispersão faz com que os agrupamentos dos Maxakalí sejam 
fluidos e mutáveis e que as dissidências, quando internas ao grupo 
doméstico, redundem na reformulação da composição das "aldeias" e a 
distância se interponha entre os antigos membros, desarticulando os bandos. 
Essa tendência à dispersão é interrompida em momentos de crise, quando os 
bandos voltam a se reunir em busca de soluções para os problemas 
enfrentados. A propensão ao fracionamento constante é acentuada pela 
forma como ocorre a liderança entre esses grupos, marcadamente difusa, 
fluida e restrita à aldeia onde o líder vive com seus familiares consangüíneos 
e afins. Esses líderes, devido à superposição das funções políticas e 
religiosas, devem garantir aos seus liderados vantagens materiais, espirituais 
e manter o equilíbrio entre os mundos visível e invisível. Entretanto, as 
constantes crises internas e externas, as insatisfações e a dificuldade de 
promover a articulação entre os interesses nem sempre concordantes de seu 
grupo familiar e do bando, exigem um trabalho de busca do consenso nem 
sempre bem sucedido. O resultado é a dispersão dos grupos familiares e o 
surgimento de novos bandos reordenados e reagrupados de acordo com as 
alianças e posturas políticas adotadas pelos vários grupos familiares frente à 
razão da crise e aos responsáveis por ela. Dessa forma pode-se explicar o 



constante surgimento de novas aldeias, que se aproximam ou distanciam 
física e politicamente das demais a depender do momento político. 
 
Apesar dessa fluidez, os bandos são as unidades sociais mais complexas, 
pressupondo o nível mais amplo de integração possível com atividades 
coletivas, em termos econômicos, sociais, políticos e religiosos. Constituem-
se, portanto, em unidades autônomas, inclusive quanto à possibilidade de 
reprodução física de acordo com as regras de casamento, com cerimonial 
particular, denominação própria e limite específico de atuação de cada 
liderança. 
 
Em função dessas características sociais marcadamente dispersivas em 
termos de articulação política e de a consciência de pertinência étnica entre 
os Maxakalí não resultar em atividades coletivas, solidariedade ou mesmo 
idéia de unidade ordenadora dos bandos, pode-se entender a questão da 
constituição das novas unidades sociais autônomas e auto-suficientes 
constatadas no período anterior a 1920. Caso esse processo social tivesse 
ocorrido sem interferências externas - os conflitos com colonizadores e com 
outros grupos indígenas deslocados dos seus territórios, a imposição externa 
de aldeamento compulsório e a opção dos vários subgrupos dessa etnia de 
fazê-lo em conjunto - pode-se levantar a hipótese de, num determinado 
período de tempo, ter ocorrido o surgimento de novas identidades étnicas, 
como ocorreu com outros grupos Macro-Jê. 
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